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ÕES DOS GOvER- 


ONCELHOS. 
FPovolição. - - 
us: bom aspecio — Poma 


edras :º bom “aspecto — Pomares :| 
aspecto — Vinhas : foram quasi to 
fados para rebenterem de nuvo , 
o-05 terrenos dellas cultivados de 
ho, lihho e batatas. y 
DO Perilla do Porto. 

gel anda 05 o 

oo Near; bom “aspecto — Vinhas : es- 
persrse mf colheita — Pomares :.anno 

:— Batatas: pouca abundancia — 
MAS ceguler.o o o 
bo! vo Hibeira Grande. 

ras : bom aspecto — Favas: bom 
aspecto — Vinhas : foram quasi todas cor- 
Indas — Pomares : leem sufirido com os 
ulfiinos lémpornes. 

Dado « Ponta, Delgada. 
7 bom aspecto. 

Lagõa. 

À ilho : bum. aspecto — Po- 
mares ; bom aspecto — Favas : bom as- 
ecto — Balatas, mão aspecto — Vinhas ; 
ndo aspecto. 

Villa Pranca-do Campo. 

É “Sementeirs!, bom aspecto — Potna- 

tos, hm asfeciu Vinhos, mão aspe- 
Eloi é ê 


) 
! 


| Governador civil do distrielo da Guarda, 
as 25 de Julho de 1857. 


| nieut 


a maior parte do fruclo, por 
intensidade do color, 
“oivil do districto. des, Coim- 
28-de «Julho de 1857. 
CONCELHOS. 
| na Arganil. 
= morada e centeio, boa produeção — 
sigo, prodheção medinna, por ser uma 
E ge parte fungado — Pomares , não 
gn fructac— Vinhas, tera augmentado a 
piplestia — Olivaes, bom, aspeclo. 
esa Coimbra. 
= Searas, colheita abundante — Olivaes, 
hom aspecto — Salatas, leem experimen- 
tado grandes damnos — Vinhas, a mo- 
destin tom tomado grande. desenvolvi- 


nto 


Condeira. 


tante fungão — Cevada, tem muita fun- 
dao Olivpys , apresentam alguma azei- 
Aunac bafordada— Vinhas , muito ataca- 
— Batalas, espera-se abyndancia » 
sl os o Figueira da' Foz. 
Segras., bom aspecto — Batatas, leem 
a spot E VA 1 
NA nhegena) or 
a” 
EE ATA 


“progride a moles- 


Lousã. 


im tido uma funda ordina 


ta “Milho, nas terras de rega bom as- 
sd do secca lem sufirido com v 


-Ba 


E Miranda do Corvo, 
ga 


ti Trigo é milho , bom aspecto — Vi- 


» Os, calores tes feito cahir muita 

a. 5 - 
aiaaf am Montemár-o-Velho. 
GRE asa 

Senras , 
Sbundante 
op mea 


| 
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nhas, muito atacadas. 
ra do Hospital. 


Soure. 
Searas, bom aspecto — vinhas, mt! 


[to atacadas — olivaes, prometem colheita 
mediana — pomares, quasi sem fructa — 
a pouca que leem está atacada do bicho. 


Governador civil do districto' de Vizeu 


30 de Julho de 1857. 


Centeio e trigo, colheita regular — 
milho, bom aspecto — batatas, prometem 
boa colheita — vinhas, a molestia tem aug- 
mentado — Olivaes, no geral bom aspe- 


elo. 


Governador civil do, districto. de Coimbra 


30 de Julho de 1857. 


No concelho de Pampilhosa houve 
nos principios de Janeiro uina forte ven- 


tania, que arrancou muitas oliveiras , 
vulras arvores. 


No cuncelho de Oliveira dó Mospi- 
tal houve, no dia 18 de Maio, uma for- 
te tempestade, que inulilisou muitas se- 
menteiras ; destruiu immensas searas, ba 
tres lagares 


talaes e videiras; arruinou 
de azeite; derrubou muitos 'moinhus 
assudes. 


No dia 27 do 


te as sementeiras. 
O gado byyino 
fermidades graves. 


Aém' da molestia das vinhas, que, 
em alguns concelhos, se tem tornado mui 
to intensa, neuhuma outra occorrencia se 


tem: dado. 


Repartição de agricultura 1º de Agos 
to de 1857. — Rodrigo de Moraes Soa- 


res. 


——— fe 


“COMMERCIO COM GIBRALTAR. 


E' sempre [de interesse para 


mesmo mez cresce- 
ram as aguas no rio Mondego nas al- 
turas dos concelhos de Montemór-a-Ve- 
lho e Soire, e inundaram uma grande 
porção de campos, prejudicando bastan- 


não tem sofirido en- 


consomme aqui com preferencia à 
de Hespanha. 

« Ostras 1,173 quintaes, e na 
sua venda nesta praça se empregam 
alguns maritimos de Olhão. 

“« Vinho do Algarve 551 almu- 
des; do Porto 92 caixas; e de ou- 
tras qualidades '6 caixas e 3 barris. 
« Azeite de oliveira 871 almu- 
des, que nesta praça é apreciado 
sendo de boa. qualidade, e sempre 
encontra venda a preços do mer- 
cado. ” 

« Atum salgado 2,453 arrobas, 
maior quantidade que no anno an- 
terior. 

« Mel 675 arrobas, igualmente 
Simaior quantidade que no anno pas- 
sado. 

« Palma em obra 358 arrobas. 

« Figos 394 arrobas. 

« Ovos 118 e meio quinlaes, que 
encontram extracção com preferen- 
cia, e a maior preço que os de Mar- 
rocos. 

“« Carneinos 142 numero maior, 
que no anno anterior ; tem mais ac- 
ceitação que os de Hespanha, e se- 
ria muito para desejar, que à crea- 
ção fosse cuidadosamente augmen- 
tada, para lambem o ser a sua im- 
portancia nesta praça. qe 

Bois 148. E” muito apreciada a 
carne deste gado, e seria de muita 
vantagem para o Algarve, que se 
cuidasse de augmentar a criação para 
serem importados em maior quanti- 
dade neste mercado, em competen- 
cia com a de Hespanha e Marrocos. 
Sardinha em cascos 4,584 arro- 
bas que foram vendidas para con- 


e 


o 


de bico 183 fanegas — farinha de 
trigo 12,999. 6 — bolacha 1,979 O 
— gomma arabica 447 (O) — cou- 
ros seccos 1,909 (OD — erva doce 298 
( — lamaras 1,596 libras, e outras 
miudezas constantes do dito mappa, 
tudo no valor aproximado. de. réis 
118,8238340. 

O mapa n.º 4 manisfesta a ex- 


em bandeira estrangeira, a saber: 


quetes inglezes da Companhia: Penin- 
sular, 2 outros vapores e 5 navios 
de-vela, 8 vapores francezes, [escuna 
dito, 1 vapor hollandez, 1 falucho 
bespanhol, 1 brigue sardo e | navio 
austriaco ; para Tavira 1 falucho hes- 
panhol, e pura Cabo Verde, 1 pata- 
cho de Oldemburgo prefazendo a lo- 
tação de 33:514 toneladas, 2:512 
pessoas de tripulação e 77 passar 
geiros. 

« Os generos que se exportaram são 
os seguintes : EA 

« Amendoas 673 arrobas — comi- 
nhos 1,505 arrubas —erva doce 1,416 
arrobas —sanguesugas 378 caixas -— 
dinheiro estrangeiro no valor de rs. 
59,179$920 — contaria 1,590 arro- 
bas —açafrão 192 libras — seda crua 
179 arrobas — charutos 31,000 — 
coral 256 libras — passas 2,625 ar- 
robas — tamaras 2,155 libras — al- 
piste 2,094 arrobas — linho 469 ar- 
robas — quina 702 libras — couros 
seccos 903 arrobas — drogas: 918 li- 
bras — bolacha 413 arrobas — fari- 
nha 3,128 arrobas — trigo 45,876 
fanegas — cevada 3,270 fanegas — 
milho 6,586 fanegas — tabaco 2,934 


portação” de Gibraltar para Portugal, |$'R 


Para Lisboa em 35 vapores, pa-|ç 


8,537 toneladas, em lastro para Por> 

lugal, a carregar para diferentes por- 

tos, tambem, estrangeiros à saber; 
Pará 


Lisboa 


« Todas estas embarcações “ es=1 
trangeiras foram aos ditos portos desse * 
reino à carregar varios generos de, 
producção nacional para “diferente Ss. 


Pam " 
“o Milho, bom aspecto; porém o bicho 
val-lhe fazendo | algum estrago — Trigo, |ç; 
luas; searas mas as lemporãs: leem bas- 


commercio 0 conhecimento de todos 
os documentos, que se refiram ao 
movimento commercial: de Portugal 
com' os paizes estrangeiros, e por 
isso vamos em seguida publicar o 
relatorio que o consul geral de Por- 
tugal em Gibraltar ultimamente di- 
rigiu 4 dirceção geral do commercio 
e industria no ministerio das obras 
publicas ácerca do trafico commer- 
cial. e maritima. entre os nossos por- 
tosve o porto franco. de Gibraltar. 
Consulado: geral de Portugal em 
Gibraltar. — I.”º e exe.”º snr. — Te- 
uho a honra de remelter a v. exe. 
os seis mappas ; inclusos do  movi- 
mento commercial: entre os portos 
de Portugal, e os deste porto fran- 
co de Gibraltar, tanto em bandeira 
nacional como na estrangeira, em 
todo-o anno de 1856, organisados 
conforme os formularios do Regula- 
mento Consular Portuguez, e das or- 
dens que me tem sido transmittidas. 
Pelo mappa n.º 1 se diguará v. exc. 
ver que chegaram a este porto 61 
embarcações naclonaes, com a lota- 
ão de 2,632 toneladas, procedentes 
de Lisboa, Faro, Tavira, Olhão, Vil- 
la Real de Santo Antonio, e Villa 
Nova de Portimão. Todas estas em- 
barcações -imporlarsm generos de 
produeção nacional, incluindo na 
importação de Lisboa outros artigos 
estrangeiros, e de Faro uma porção 
de carvão de pedra por reexportação 
formando o valor: Lofal aproximado 
de 75:206120 réis. Os principaes 
generos de produeção nacional im- 
portados são os seguintes : 

« Taboas de pinho de differen- 


sumo e exportação. 
Do Algarve foram importadas ou- 
tras fjmiudezas constantes do supra- 
mencionado mappa. 
« Os prircipaes, generos que, se 
importarem de Lisboa em” bandeira 
nacional foram os seguintes: 


« Assucar 14,642 arrobas, 
« Café 6,466 arrobas. 


« 
« 
« 
« 


« Dinheiro estrangeiro 13,5108] 
réis; e outras encommendas no va- 
270 


« Pimenta 298 arrobas. 
« Cacão 973 arrobas, e oulras 
encommendas mencionadus no: refe- 
rído mappa. 
« O mappa n.º 2 representa a 
importação neste porto em, bandeira 
estrangeira, e por elle consta que a 
mesma fôra feita exclusivamente de 
Lisboa em 29 vapores paqueles in- 
glezes da companhia Peninsular, em 
um outro vapor ingléz; em LL fran- 
cezes, em | brigue francez, e um 
sardo; com a lotação de 27,506 to- 
neladas. 
« Os generos principaes impor- 
tados são os seguintes : 
« Couros de solla nacional 1,161 
arrobas. 


Pimenta 422 arrobas. 
Café 28,280 arrobas. 
Assucar 6,616 arrobas. 


Chá 2,850 libras. 


Eu 


lor total aproximado de 131,5558 
réis, que com o valor. da imporla- 
«ão em bandeira nacional, faz a to- 
talidade de réis 206,7618390, re- 
sultando réis 56,216$150, mais que 
o anno anterior. 
« Do mappa n.º 3 consta que sa- 


quilo atacadas da molestia — Oli- 


promettem todas colheita 


Trigo, bom aspecto — milho, O se- 
tadio «bom “aspecto — o “temporão muito 


obras. 


E 


Prejudicado pelas; calores — vinhas, 
ty sofirivel -fructa, venbuma. 


vai 
indo “a molestia— Olitaes, aspe- 


Genova. 
« Lenha 29,359 arrobas, que 


tes dimensões 305 duzias, que sem- 
pre são vendaveis, lento para fa- 
brico de navios, como para outras 


« Cebolas 8,429 molhos, muito 
maior “quantidade .que a do anno 
passado, e toda a que chega encon- 
tra prompta venda neste mercado , 


consummo do gado vaccum nesta 
praça, como para embarque para 


biram deste porto de Gibraltar para 
Lisboa, Madeira, Tavira, Villa Real 
de Santo Antonio, Faro, Olhão e Vil- 
la Nova de Portimão 53 navios por- 
luguezes, com a lotação de 2,333 Lo- 
neladas, 483 pessoas de tripulação, 
e 113 passageiros, e exportaram os 
generos seguintes : 

« Amendoas 848 O -— alpista 


= Trigo; promette funda — milho, bom assim para consumo como para EX- A 

E atacadas da molestia portação- 10,209 O — passas 706 O E chá 

= vinhas , atacadas com grande forga. « Alfarroba 8,676 arrobas, que/203 O — algodão em roma 243 & 
Penela. igualmente acha prompta sahida para |contaria 823 O — genebra 5,644 


botijas — cominhos 1,183 & — linho 
744 (O — milho 8,195 fanegas — tri- 
go 17,398 fanegas — cevada 1,215 
|fanegas — fava 2,549 fanegas — grão 


se 


arrobas — pelles de bezerro 276 ar- 
robas — genebra 2,700 Dolijas — e 
outras encommendas no valor total 
aproximado de réis, 2911178440, 
que. com o valor da exportação em 
bandeira nacional de 118,8238340 
réis, faz tudo a totalidade de réis 
409,9408780, resultando uma par- 
cella de réis 142,0865730, para mais 
que no anno anterior de 1855. 
«:O mappa n.º 5 representa 0 re- 
sumo total dos ditos quatro mappas 
do movimento dos navios nacionães 
e estrangeiros, procedentes dos por- 
tos de Portugal, e sabidos para os 
mesmos portos em Lodo o anno de 
1856. 

« O mappa n.º 6 é tambem o re- 
sumo dos referidos quatro: mappas do 
movimento da importação e expor- 
tação dos portos portuguezes em to- 
do o dito anno de 1856. 

« Em todô o referido anno pas- 
sado fizeram escala por este porto 
o brigue portuguez «Polo», palacho 
«Maria», e o brigue «Eustaquia», 
com a lotação de 637 toneladas, pro- 
cedentes do Rio de Janeiro, com car- 
gas de café, o primeiro, para Syria 
e Constantinopla, o: segundo para 
Marselha, e o terceiro para. Trieste. 

« Igualmente chegaram a este por- 
to, em todo o anno findo, nove em- 
barcações portuguezas com a lota- 
ção de 1,341 toneladas , proceden- 
tes-de variús portos de luglalerra, 
com cargas de carvão para este por- 
to, onde foram depois fretadas para 
diferentes paizes estrangeiros. 

« Chegaram, outrosim, a este 
porto mais vinte navios porluguezes 
em lastro com a lotação de 2,737 
toneladas, procedente de Lisboa, Ma- 
deira, Faro, Malta, Barcellona , Ma- 
laga e Cadix, a procurar fretes, e fo- 
ram logo fretadas para differentes 
portos de Marrocos a carregar de ce- 
reaes para Inglaterra, Portugal e ou- 
tros portos, sendo esta uma prova 
de que a navegação mercante por- 
lugueza, vai-se augmentando nesse 
reino, e para os diferentes paizes 
estrangeiros. 

“« Sabiram de Gibraltar em todo 
o dito anno de 1856 sessenta”e lrez 
navios estrangeiros com a lotação de 


paizes. abs niga cuotas 

« O que tudo julgo do meu de- 
ver participar a V. Ex., com o fim 
de o levar ao conhecimento de. 
Ex o Ministro .c Secretario de Es-- 
tado dessa Repartição para os fius 
convenientes. Deos guarde a V. Ex.* 
Consulado geral de Portugual, em Gi- 


LT e Ex," Snr. Conselheiro, 
quim Larcher, Digno Par do Reino, 
Director geral do commercio e in- 
dustria no Ministério das Obras Pu- 
blicas. = José Benso, Consul geral. 


COMPANHIA GARANTIA. 
Hontem effectuou-se a rennião da 
Assemblea Geral da Companhia de 
Seguros Garantia, que havia ficado 
addiada-do dia 29 do mez passado, 
por se não ler nesse dia reunido nu- 
mero snfficiente de accionistas para 
ella poder ter lugar. | O objecto “da 
sessão era a discussão das duas al- 
terações que haviam sido propostas 
ao estaluto na sessão de:4 de Julho, 
versando uma dellas sobre' a grati- 
ficação que. deviam perceber para o. 
futuro os directores. O Estatuto con- 
cedia-lhes uma percentagem de 3 p. 
c. sobre quasi toda a receita geral da 
Companhia, a“proposta porem reduz 
esta percentagem a 3 por cento só so- 
bre os lucros liquidos, isto é sobre os 
dividendos liquidos que se tiverem a 
repartir pelos accionistas, “e confere 
alem disso aos directores uma gra- 
tificação annual-de 4008000 reis. 
A discussão foi renhida e acalo- 
rada, mas nada se dicidiu ficando 
pendente para âmanhã em que-se 
tornam a réunir os accionista. 


a — — , 
REDUCÇÃO DO JURO NA RUSSIA. 


Soube-se Lelegraphicamente em Fran- 
ça que o governo russo, reduzira agora 
de 4 a 3 porcento o juro dos papeis 
emitidos por todos as bancos do impe- 
no. O «Jornal dos Debates» faz sobre- 
sahir nns-seguintes termos a importancia 
desta medida : j 
« Na nossa opinião é esla ums me- 
dida que deve exercer, uma influencia 
mui salutar ew todos os mercados da Eu- 
ropa, € é lambem um aclo politico quo 
mostra. a sinceridade do governo do im- 
perador Alexandre em, fazer entrar a Rus- 
sia na grande familia europea e em li- 
gar-se-lhe: pelos laços mais poderosos, que 
são às dos interesses. “e. 
« Na situação financeira de todas as 
raças estrangeiras , quando a taxa do 
preço do aluguer do dinheiro é paga nos 
paizes mais favorecidas do 5 à 6 por 
cento, não é um acto de mediocre im- 
portancia o que: faz descer em um tão 
grande imperio a taxa do juro a 3 por 
vento, sobretudo não se esquecendo que 
os bancos, que impõe uma tal cifra a'seus) 
creditos, tem em circulação uma emissão 
de mais de 3 mil milhões « devfraveos 
em papeis pagos no portador e á vista. 
A enormidade desta” somma garante effe- 
clivamente que não se Lrata ahi d'uma 
medida mais ou menos babil, e lomada 
para impor ao publico; é um jogo que 
nenhum governo'se arriscaria a tentar; 
assim a operação não pode deixar de'ser 
leal, não deve ser considerada senão co- 
mo um resultado da aflvencia dos ca- 
pitaes que abundam na Russia, e que a 
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braltar, em 28 de Maio de 1857. = . 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Russia será pela força das cousas levada 
8 fazer refluir: subre os mercados en- 
Topeos. - -+ 
e Até estes ego annos; os ban= 
cos e a divida publica eram na Russia os 
unicos meios de. collogação abertos aos 
capitses, e lodas as leis financeiras: do 
imperio tinham por fim impedir que se 
dirigissem para outra parte ; hoje com 
. as facilidades que o governo do impera- 
dor Alexandre forneceu a seus subditos 
- para entrarem no  commercio das outras 
nações da Europa, é impossivel que, es- 
tando os fundos publicos acima do par, 
& não aceitando os bancos dinheiro se- 
não é taxa reduzida-de 3 porcento, não 
venham os capilses em, que abunda a 
Bite procurar colocação mais vanta- 
josa ma Europr, a não ser que se dei- 
xem attrahir “pelas: grandes: emprezas de 
ntilidade publica que se formaram na 
Russia depois da paz, e algumas das 
quaes, camo por exemplo a grande rede 
do caminhos de ferro do imperio, gosan 
garantia d'um minimo de juro fixada 
pelo proprio governo na taxa de 5 por 
cento. ; 
* « Temos pois motivo para dizer que 
a nova medida: ailoptada pelo governo 
riisso deve ser considerada, á parte sua 
importancia financeira como uma prova 
do desejo de fazer entrar mais intima- 
pente 9 Russia na grande associação dos 
povos europeus, » 
“O «Jornal dos Debates» accrescenta 
que a Russia nos tem dado ha algum 
tempo “ontras provas da sinceridade de 
seus sentimentos, entre as quaesse deve 
colocar em primeiso logar a nova paula 
q anna acerca da qual falla de- 
pois este jornal para fazer resaltar 0 seu 
caracter eminentemente liberal. 


PAR CR O cp 

* CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 
RELATORIO. 

Continuado do “n.º 174,) 

Descrição do traçado. 


o traçado, a. partir, da estação pro- 
visoria em Santa Apolonia, segue de nivel 


Quadro das rampas descidas e porções de nivel do traçado entre Lisboa e'o 


na extensão de 358 metros, depuis tem tuas ipticuas CURVAS. era ? h 
uma rapa do 09,009 em, 2:161 metros planta feclos  Eatensão Raios 
de extensão, Segue-se uma descida, de É > 

,003 em M2-metros de extensão, e » * 215,0 609,58. Idem 
em geral tem até ao, Carregado muita va: » — = , 
riedndo de declives, oltingindo até do » 117,0 3047,9º Idem. 
imi imo de 07,009" por: metro. » EA, = 
be ext total de 36:412 metros, » 368,0 1676,34 Ao Duque de Lafões + 

:472 metros de nivel, 19:519 metros » Ea = y ; 
a Epa o 10:419 metros em descidas, » 309,0 1676,94 Entre Marvila o Olivaes 
não. podendo deixar de observar-se 0 ex- » — Jo ; 
a numero de declividades que em » 356,0 1676,34 Olivaes 
Jeriam ter evitado. se do — — á 

Di emp ao traçado em » 262,5 1676,94 Proximo a Sacavem 

lanta tem curvas de diversos raios nunca » E — 
Nofanidros a 600 ele se EscenlÉ ARTE » 351,0 3047,90 Ao Braamcamp 
um de 182 metros de uma curva col- » Er — 
locada na estação actual. A DR » 286,0, 3047,90 Idem 
tal dos alinhamentos rectos é Ide 26: » =| — , » 
oglrde: e o das curvas é de 8.801 me- » 264,0 3047,90 Aq Conde de Pombeiro 
tros; d'onde se vê que cesta relação é » Es — 
mais rasoavel do que aquella que existe » 161,0 3047,90 Idem ? 
entre as porções de nivel e as oulras em » pe Ea 
ni6 ha declividados maiores ou menores » 647,0 1219,16 Na Povoa. 
Não devo todavia deixar de notar'que ha » 553,0 1219,16 Idem 
! ontos onde existem contra-curvas, » tes se 
A ponição inconveniente n'um bom lra- » 367,5 3047,90 Entre Povoa e Alverca 

d talvez s leria ter evitado » Ea de 
Este ER ps parte atenuado » 578,0 1828,74 Entre Alverca e Alhandra 

los grandes raios d'estas curvas, que » e”, A ; 
A bisupersçes 8 900 metros. Estas con » 371,0 1828,74 Proximo a Alhandra 
lra-curvas são situadas, uma na Povoa, » pis = 
outra na Alhandra, e a 3.º entre villa » g 742.0 914,87 Alhandra 
Franca e Castanheira, Entre a Madre de » 273383 an 420,0 1219,16 Idem 
Deus o Xabregas tambem se succedem » 280058 ma5,0. E jr " 
uma contra-curva a uíma curva, apenas » 28406 — 348,0 1828,74 Entre Alhandra e Villa Franca. 
separadas por um patamar de 96 metros, » 29160 754,0 = — À 
disposição esta quo é ainda aggravada » 29433 VE; 273,0 1523,95 Villa Franca 
pela cireumstancia de existir um declive » 29667 284,0 — LES 
ds 07,009 em toda a extensão deste ali >» 29880 pi 213,0 609,58 Idem 
nhamento mixto. Tambem se deve notar » 30112 232,0 ES ! 3 
que a maior parte das curvas não só nho » 30466 E 324,0 1066,76 Entre Y. França e Castanheira 
se acham de nivel, mas n'algumias d'ellas » 30901 se 435,0 914/37 Idem, idem. 
ha mudanças de declividades, acontecendo y 36412 5511 = jk 
aló que n'uma curva collocadana  Aihan- PE PR E 
dra se sncced3 uma descida suma ram- 27610,5 S801,5 


pa, tendo ambas a inclinação de 09,009. 

Para comprovar as asserções que 
deixo feitas, e dar uma idéa exnota da 
disposição do traçado, tanto em planta 
cumo em perfil, transcrevo em seguida 
Os, quadros das declividades, e dos alinha- 
mentos reclos e curvos, el 


Carregado. 15,58 de aberiura, e os dois dos esxtre- 
“Distância Porções Rampas ' au 00 de cantaria tem 67.85 de abertura ; 
Ee ai ã Ao Subida ão  Decle- Descida |n outra recta de [erro e cantaria, em 
PAM aê Extensão Declevidade total Extensão vidade total NA Ei det o ir rizl GARE U bs Hoje a 
De O a 768 768,00 + = — — = |mos são dois arcos de cantaria de 77,6 
DRE Siro É de li 3 0,009 19,45 — —e => |ilecabertora, eo do centro é formado 
sino o 8442,20 — — aT — 512,67 0,003 1,23 |por pilares de cantaria (e traves de ferro 
» 3572,00 * 30,42 laminado de secção rectangular; a sua 
e SO ÕO,  s 824,78 0,004 .329  — — = |nbertura é 207,35. Cinco pontes rectas 
» —  h58602 388,62. — — — *— — = [ie cantaria, sob a via, de um arco; 
"o éUBs  — — = = 92,56 0,005 7,16 Juma de 137,22 de abertura, dons de 
RO BIAOS 159,50 = pa + = =| 87,45, e duas de 8m,50; duas pontes 
o» - 6875,63 + 704,55 0,003 241 — — « > Jubliquas, sob a via, mixta de cantaria e 
Po 699763 122,00 — — — — — => |tijollo de um só arco obliquo de 50º 50%, 
» 909313 — — — — 2095,50. 0,0045 9,42 | do 107,65 de abertura numa, e 77,60 
» "946,51 59,38 -— — — — — = |n'outra, Seis pontes, sob avia, de can- 
CD 94AB AG -— 301,95 0,003 0,90 — = = |loma, cinco de tm sóareo de 37,05 de 
CD o 9BITSO 63,04 — = — — — =2 jaberlura n'uma, 32,68 n'oulra, 57,56 
Dr + W753,22 — — — — 1241,72. 0,007 . 8,55 | noutra, em duas 37,65, e a sexta de 
é Pro +18061,44 110) — 4307,92 0,0004 1,73 -— — = |trez arcos de 97.15 de abertura cada um 
Po 1 19207,94  — 146,40. 0,0009 013  — — ===| Prez pontes obliquas de madeira, vito 
» 15390,54 — 183,00 0,002 0.36 — =— — |pontes rectas de madeira. Todas estas 
RR O AS B94 A — — = — 244,00 0,005 1,22 pontes se acham acabadas, e eti bomes- 
“0 46180,16 — 495,02 0,002 0,99 — — == | lado, se excepinarmos ns duas pequenas 
suba 5; = — TÁ — «= |pontes de serventia n.º 14, e n.º 32, 
A Ee — .— 305,00 0,002 .0,60 enjas cortinas estão por terminar. As 
Ena Fê gue: — — = |pontes de madeira são todas de um só 
f »  M38 0,009 30,70 — — = |vão, cuja abertura media é de 6 metros, 
Re = — = — — = |Se excepluarmos a da: Espinheira, que 
BET = — = 341,88 0,909 3,09) tem trez vãos, somando - todos du aos 
ni — = — 576.50 0,0015 0,28 | Em. todas estas pontes de pequena impor- 

Ré e — — 804,67 0,0005. 0,40 [tancia os encontros são de cantaria, 
362,71 0,009 3,26 — = = Ha dois tunelles ou subterraneos, re- 
a — + — — — | vestidos de cantaria, um de 287,35, ou- 
e — — 274,32 0,009 2,46 [tro de 92:metros de comprimento , cuja 

1082,04 1,0003 0,32 — — = | construção está muito bem acabada, 
259,08 0,009 3,33 E — Existem 6 aqueductos, dos qunes 3 
Rea — — — — — |são de cantaria, 2 de tijollo, e 1 de 
= — — 228,60 0,009 2,05 lalvenarin e tijolo, cuja abertura varia 
=p — — — — — |de 17,20 a 47 20, 6 O comprimento de 
256,03 0,008 2,04 — — = [UIP a AVR, Gannos: perpendiculares 4 
ss E — — — = |via ha 90 de diversas dimensões, sendo 
= — — 629,41 0,004, 2,51 [12 construidos de cantaria, 96 da tijollo, 
= — — — — — |2 de alvenaria, 1 de madeira, 3 de al- 
437,16 0,009 1,23 Em = == |venaria e madeira, 2 de alvenaria e Lijollo, 
— = — E To 1,02 Je 1 de alvenaria e contaria ; alguns d'es- 
a ce — 24, ,0002º 0,16 |tes cannos precisam acabados nas testas, 
a ref 26048,98 = 94,40 0.005 4,370 — — — |o outros E de algumas reparações. 
CD B6MA2  — 472,4 0,009 425 — — =; | Parte d'elles não podem servir para, es- 
hits et 7 5) eder — — 548,64 0,009 4,93 comento das aguas, par isso que n'uma 
a st 08, 6 2498,40 * — — — — — => |Certa-extensão da linha a partir da Le- 
e o - 31082,46' : 1524,00 0,0002º 0,30 — — — |zinia de Sacavern, essas aguas se acham 
pr E - 31169,62 ' 137,17 0,007 0,964) = ET -— |estagnadas lateralmente 4 via, com pre: 
x Es: a 31184,86 = — == — — = Jiuiso da saude - publica; já porque os 
ag is = — — — 137,16 0,007 0,96 proprietarios, não tem feito as vallas de 
ai e 33760,42 — 2438,40 0,0001 (justos = = |ºsgoto, nu não existe o suficiente declive, 
; 33912,82  — 152,40 0,004 0,60 — — — [já porque se extrabiram de um e de ou- 
: k ze sede — — — = |tro lado da linha as torras para: aterro 
09: — — Er 152,40 0,004 0,60/|e deixaram essa gona de extracção n'um 
2072,64 0,0002 0,41 — — nivel inférior aos. terrenos adjacentes. 
ER 243,84 0,0025 610 — — — [Alem d'estes canos perpendiculares exis. 
a 1 Ac A — — fem mais 51 cannos de lijollo paralellos 
SU WA I95IDÃS 10419,69 á via. Ha tambem às obras de consul. 
qua pd à pr As , dação do aterro de Xabregas, consistindo 
es per E é jm 4 gigantes de alvenaria dé reforço e 
Quadro dos alinhamentos rectos e das curvas, no traçado entre Lisboa e o Carregado, |2 arcos de cantaria perpendiculares á 
x Uria le serto Içá : via. Casas de guardas construidas de 
a E path Pia AREA alvenaria ha apenas 3; no resto da linha 
planta, - reetos — Extensão Raios arrações pai de “refugio construidas de 

Pa dan AL p e » 
z Do Da 003 0 SBB O om ppl: PR Estações, 
pa q Fl E so 25,0 . 182,87. Na estação. postal Ba sobre a linha 9 estações ;.a sa 
Ep ea 18 PER E Da A ber ; Santa Apulonia, Peço dy Bispo, Oli- 
d ss 1386, — 242,5. 609,58 Madre de Deos vaes, Sscavem, Povoa, Alverca, Alhandra, 
» 96,0 Villa-Franca é Carregado, 


ba a 


BO, 


mniores ou menores, das quaes 2. pon- 
ferro, lijollo, e cantaria, em 


obliquo de 32º 31", que é de ferro, tem | 


Obras de arte. 
Existem sobre a linha, 26 pontes 


es mixtas sób a via; uma obliqua de 
Xabregas, 


com trez arcos dos quaes o do centro 


381,0, 609,58 “Xabregas 


sendo 1 de 
1.º classe, 7 de 3.º, e 1 de 2.º classe. 


principal da: linha, é apenas uma esta- 
ção provisoria, tanto pelas suas acanha 
das dimenções como pela grande dis- 
tancia a que se acha colloenda do centro 
da população da cidade, ZA. fulara esta= 
cão, segundo um projecto que existe, 
deve estender-se desde a fundição de 
baixo até Santa Apolonin, compreben- 
jdendo uma area de alguns hectaçes. (o) 
[lucal da estação - provisoria:, fui appro- 
veitado. do melhor modo possivel. paca 
o serviço du publico, e para a adminis 
tração e direcção da companhia, que alli 
tem todas as suas repartições centrars, 
como; são: administração, exploração, 
lhesonraria, repartição lechnica, casa da 
direcção, e a estação do telegraplio ele- 
etrico. v? 

Em consequencia de ser. muito gran 
de o numero de passageiros de 3º vlas 
su, cunsiruindu-se uma nova, sala: no 
plano lerreo, com as dimensões sufli 
cientes para alli poderem esperar estes 
passageiros a partida do comboy O 
movimento dos passageiros e das baga- 
gens, pelas disposições adoptadas, faz se 
por um modo regular, sem a menor de- 
sordem nem confusão. 

Proximo da estação, no silio deno- 
minado Azeite de Peixe, existem artma- 
zens de grandes dimenções, dos quaes 
a companhia. se apprapriou e mandon 
arranjar de um modo adequado: para o 
serviço das mercadorias. . Ein frente d'es 
tes ha duas plataformas giratorias para 
wagons, oulra, entre ellas e a sala da 
3.º classe, parai os wagons de; cavallos;, 
duas para carruagens. defronte. d'aquella 
sala, e uma para machinas na éxiremi- 
dade da linha. Em frente da fachada 
da estação ha um grande telheiro com 
armação de madeira coberto «hs zinco, 
debaixo do qual estacionam os comboys 
chegada e partida. 

No Poço, do Bispo estabeleceu-se 
primeiro um barracão provisorio para 
servir de estação; hoje porem acha-se 
em-construcção a estação definitiva, Eni 
Sacavem está prompla“a estação, bem 
como, na Povoa, Alverca, Alhandra e 
Villa-Franca, estando n'esles ultimos pon 
tos a construir-se os armazens para; 
mercadorias. Na Castanheira copstruiu- 
se vm barracão de madeira para: ser- 
viço dos passageiros, mas esta estação 
foi Posteriormente. suprimida, por se 
achar muito. proxima a Vilja-Franca e 
Alhandra. “No Carregado existe um bar- 
fecão provisorio que serve do estação 
do edificio definitivo e do armazem de 
mercadorias só ha us: alicerces. - Nesté 
local existe tambem Já construido um 


zem de mercadorias, 
giratoria 
Franca. e 

As estações estão solidamente cons- 
truidas, mas são de um desenho. pouco 
elegante. Em Vila-Franca, mais do que 
em qualquer ponto, se faz molar afalin 
de uma sala basiante «Súpla para conter 
Os passageiros, da 3 classe, que são 
aquelles que em maior numero affuen 
ao caminho do ferro. Do que deixamos 
dito se vê que o numero total das pla- 
taformas “giratorias: que ve acham collo- 
cadas éde 9, sendo duas para machinas, 
uma em Santa Apolouia, oulra no Car- 
regado, e 7 para carrongens e wagons, 
das quaes 5 na estação principal, e duas, 
unia na Alband 


+ ba uma plataforma 
para wagons, e gutra-em; Villa 


8! 


!A estação de Sana Apolonia, que; é a! 


Franca. , w 


do agua para alimentação dos mai 


cados do seguinte im 


Santa Apolania:, 
Sacavém, outro. ni 


em Santa Apolonia, q À 


ção do Paço 
ao Conde de 
á 


ra, e outra em Villa tre propriedade 


Mm 
— 

Depositos d'agua 
Esistem sabre; alinha 5 depositos 
Chinas, 


construidos de madeira, e uma font 
da cantaria com reservalurio colocada my 
pé da trincheira de 
posilos ou tanques . " 
se cullocados, um no Azeite de Peixe 


É gira Estes de. 
madeira acham. 
outro em Xabregas, junto & officina das 
machinas, o 3º na Quinta Velha, 29 
kilometros de Sacavem, q 4.º na! á 
roca, a. 4 kilometros da estação da Par 
voa, o 5.%em Povos, a Kilometr “e mejg 
da estação de Villa Franca, e kilo. 
metros da estação do Corregado, Puro 
esta indicação já se vê que os deposit 
de agos se aclam mal distribuidus para 
o serviço da linha, se fexcentdarmos y 
do Azeite do Peixe e Xabregas, que se 
acham juntos á estação de Santa Apn. 
tonia. Os reservalorius de ABual para 
alimentação: das mathinas deviam: ame 
collocados junto das estações: anda ug 
comboys tem de parar, afim de evitar a 
perda de tempo, € sugmento da despe. 
sa, que ha em ir tomar agua 8, grandes 
distancias das, estações | para voltar. dy 
novo a ellas, ou a ter. muitas Vezes da 


«|fazer esperar um, comboy no Meio dy 


transito da linha, sein penhuma, out 
precisão senão a de ir tomar agua, Nes 
ria util acabar o encanamento. de a; A 
da Quinta das Torres para Villa: Pranea, 
e estabelecer ahi um reservatorio, bem 
como outro na estação do Carregado u 
na da Povoa. Ex e 
A agua é tirada directamente d'estos 
depositos loscos de madeira, cuja capa. 
cidade. urça por 2 metros. cubicos, por 
meio de umas mangueiras, de coiro, quo 
a conduz, atender, Estes depositos dy, 
viam ser, de cantaria, ou, folha de fora, 
ter maior capacidade, e serem constryj. 
dos em condições convenientes, devendo. 
communicar-se por meio de tw emo 
coberto com “os guindastes byaranlicos, 
que em frente deles se devem cnllocar 
proximo á via, e pelos ines as ias 
chinas recebem diceclamente: no fender 
a sua alimentação d'agoa. (O sorviçoqug é 
se" acha | esinbelecido é complelam 
provisoriv e inperfuito.. 


4 qualidade das aguas “nlgnns 
pontos bon, como, por exemplo, m 
Azeite de Peixe, na Massgroca, e mp 


Quinta: das Torres. Nºestey assita dava 
haver “o maior cuidado, pois do emprego. 
da má qualidade de agua resultam in. 
erustações e deleriorações ide ar 
das machinas; é por isso que em. 
enviar uma “atnostra do cada uma 
qualidades de agua, que pode ser um | 
pregadas na alimentação das emachins, | 
ao longo da linha, ao distincio. professar 
de chimica da escóla polytechnica, para 
elle verificar quaes são aqnellas que so 
podem empregar com vantagem. 
Postes de signars. , 
Existem 10 postes de signnes de din 
e de noite em Santa Apolynia e Cnrre- 
gado Estes postes são umas cx lumnas 
le madeira de 20 a 30 pés de alo, 
tendo na parte superior uma lanterna: 
com vidros de côres, e dai nãos le 
legraphicos para indicarem o movimento 
dos comboys, e oulras vecorrencia: n 
linha Acham-se eollocados do Ao 
modo: um em Santa Apolonia, ontro na 
Madre de Deus, a depois um junto dy 
cada uma das estações. Estes apparelhos 
são de uma canstrueção adequada, e sn. 
lisfizem convenientemente o sem fim; 
seria ul] collocar alguns d'estes. postes 
de menores dimensões nas curvas para 
meior segurança da circulação, o 
Armazens de deposito, - 
Existem 6º armazens do. deposito no 
longo da linha ferrea, sendo 4 para for- 
necimento de materines o 2 para, ahas- 
tecimento de coke; aquejles majeriasy 
são destinados já vação 9 
acabamento das abras entre Lisboa n 
Carregado , já para a sua continuação 
deste ponto em diante; o coke é des- 
finado para consumo das locomotivas du 
serviço: da linha ow de trans orte de 
imalerises. “Estes depositos estão. “eollo- 
odo: 1 deposito: pe- 
ral” de fornecimento: de materines em 
1 deposito: parcial em 
» Alhandra, eo 3. 
Villa “Franca 4 deposito garat do eolr | 
»pareial em Villa 
mod, amas? 


múpel. 


ela 
dm 


para a CanBaaas 


Franca, y 
- Passagens de, 


telheiro para abrigo das carnuagens, e pio Entre as 59 passagens de niz, 
collocada entre este e o edificiu da es vel, 21 inda não i 64 
lação uma plainforma giraturia, para ma- à 
chinas. Na Alhandra, junto ao arma- 


À a eva dn acaba- 
os vedações para segurança da 


Vedações, 


Slguns“pontos, como por 


A Jinba-en 
NOS “grandes atterros “e nas 
ncheiras, 'e quando: passa Ens 
S-murados, não cstece da 
Mas na sua maior extensão 


randes tri 


edações, 


revisa delas, é muito conviria ullimar 

“ este trabalho quanto antes. 
wb muros, que se acha feitos por exi 
pias «Je diversos proprietarios, sobem 

- m Hk152 metros lineares; as feitos de 
— ripado de madeira apenas chegam á ex- 
= ténsio de 7:17] metros lineares, donde 
+ suivê apo ainda faltam mais - de 2 ter- 
= ços das edações a [szer, o que em ver 
dade é facil e de ponco custo. Este 

= trabalho: continua du Villa Franca pare 
“Lisboa. Os muros de vedação teem 2 
palmos e meio de largo (07,55) e 9 pal- 
“mos do alto (17,089 e são construidos 
— de alvenuia, Os ripados que actual- 
— mente -se construem são formados de 
* equenos paus de pinheiro, collocados a 
 0BA2 de eixo a eixo, tendo uma altura 
de FETO, e acima do nivel do terreno 
482,40, é são iutermeiados de outros paus 
dee OBIO de esquadria, a caila 27,60 
“de distanein ; este/systema é consolidado 
“por 2 fivdas de ripas horisonines, collo- 
Aim ci superiar, Dutra: na 
“ imbérior, ligadas aus paus por meio de 
voltas de flo de arame de 1/10 de polo- 
= gadu di grossura. Proximo das estações 
= as vedações são formadas de ripas cullo 
vadas a UP,17 de distancia, intermeiadas 
dice de 02,15 de esquadria a cada 


ks 


«8 ligadas por 3 fiadas de cripas 
= horisontaes, 1 em cima, outra em baixo, 
“uulra no, centro. 


*  (Continua.) 


INTERIOR 

— Hoje ás II e meia recebemos o 

— seguinte despacho telegraphico : 
“ESTAÇÃO ELECTRICA DO PORTO. 
: : ape ds É 


Despacho nº 330º Particular da Estação 
Electrica de Lisboa., 


O COMMERCIO DO PORTO. 


to os interesses da companhia, e agora 


às Virtudes, inulilisou completamente a 
carreira mais lucraliva que fazia a mes- 
ma companhia. Não sabemos, por ora, 
se a companhia continua a fazer as com 
municações entre Lisbua, e o Barreiro e 
entre Lisboa e Cacilhas, mas é de crer 
que não possa sustentar estas duas car 
reiras sem algum subsidio, porque o mo- 
vimento entre os portos indicados ndo 
é de grande importancia, 

Vai a Associação Typographica Lis- 
bonense dirigir uma representação no go 
verno na qual pede que o «Diario» dei- 
xe de se publicar na segunda feira e 
se publique no domingo como fazem os 
demais jurnaes. A associação tem em 
vista proporcionar aos seus membros, 
que são compositores da folha official, a 
mesma commodidade de que gosam os 
que são composilores dos diversos jor- 
nãos. A prelenção é realmente jusla, e 
não duvidamos que seja deferida. 

Ainda se não abandonou 9 projecto 
de publicar o «Diario do Commercio», 
e diz-se agora que o primeiro numero 
sahirá por lodo este mez. Que se lrata 
disso, é verdade; mas tem-se annuncia- 
do tanta: vez a publicação d'aquelle jour 
nal, sem nunca apparecer, que já não 
eramos que elle veja a luz senão depuis 
de o vermos diante de nós. 

A alfandega grande de Lisboa ren- 
deu no mez de Julho findo 222,1518782 
reis tendo rendido em igual mez do anno 
passado 203,4148001 reis. À mesma re- 
partição acaba de confeccionar o mappa 
ila sua receita no anno de 1856 a 57. 
Mostra este ducumento que a receita ge- 
ral foi de 2,385:7168241, sendo a do 
lanno passado 2,416:5568170 reis, donde 
resulta uma diminuição de 80,8398929 
reis, O valor da importação ascendeu! 
á soma de 9,587:2278000, e o da ex 
portação a 4,993:6088000 reis, donde 
resulta uma differença a favor da impor- 


inção no valor de 4,593:6198000 reis. 


Ás 1 horas da manhã. 


De M. de 8. CG. Junior, ao redactor do 
«Commercio do Porto». 


TEXTO DO DESPACHO, 


“O Contracto do Tubaco foi arre- 
matado por 1341 contos. Os arre- 
matantessão: MA. de Seixas, J. Ri- 
Beiro da Cunha, A. J. Andrade, Barão 
de Santos, Silva e Torres, do Porto. 

Lisboa, 6 Agosto de 1857, 


Honorio Lopes de Sant'Anna, 
o Capitão graduado 


——T—————— 


LISBOA 4 DE AGOSTO. 


»(Correspondencia partedo Commerciodo Porto). 


Ainda lemos hoje a dar noticia de 
mais, outro, commissão official, mas est 
deve seguramente ser proveitoza, O em 
genheiro. ciyil adido so. ministerio das, 
phras, publicas, o snr Schiappa d'Azeve- 
do, foi hontem encarregado pon aquella 
pepastição de ir examinar os lerrenys car- 
boniferos existentes entre Espozende e q 
vio Douro e igualmente as minas que ha 
nessa região. Igual trabalho deve aquel- 
le engenheiro depois ir fazer no; distri- 
elo Aveiro, Alem disto o snr. Schiap 
| pa é incumbido de inspeccionar o esta- 
«lo das minas em exploração, a adminis- 
tração dellas e qual a importancia dos 
seus productos, para se poder com ver- 
dadeiro conhecimento de causa lomar pro 
videncias que cohibam abuzos «e irregu- 
Jacidades que neste ramo se tem commel- 
tio, - A estolha do sor. Schiappa para 
esta comissão é realmente muito acer- 
tada, porque els é muito dedicado ao es 
tado dy sum especialidade, e sempre so 
Jicito mo cesmmprimento dos seus deveres. 

Temos procurado averiguar o estado 
em que se gba o negocio do vinho ar- 
tificial vindo no vapor inglez «Vesta» que 
foi submetido 4 deliberação do governo, 
o de que o «Commercio» so tem nceu- 
pardo com, tanta: sollicilude. Segundo as 
informações que hontem nos deram, o 
snr. ministro das obras publicas consul- 
tou a repantição-das alfandegas e impos- 
tos indirectos, e esta é de opinião que 
as dez pipas dao liquido que aquelle bar 
co conduzira sejam consideradas boa to 
madia, Não podemos assegorar desde já 
que esta seja a resolução da referida re- 
“partição, mas é essa à communicação 
que nos fizeram. 

Para o lugar de procurador regio 
Junto 4 relação do Porto, que ficou vago 
“pelo falecimento dosnr. Cunha Freitas. 
parece que está numeado o snr. Nunes 
«le; Vasconcellos, que; oceupa igual cargo 
junto á relação dus Açores. 
: Eleelivamento abriv-se hontem, a 
praça para a arrematação do contracto 
do tabaco, Nada se fez. A praça fe- 
chou-se ao meio din, porque até áquella 
hora poucos licitantes appareceram Crê 


sH que hoje succederá o mesmo e que 


st dmanha a cousa será séria e decisi- 
Nm 
“mos, em grandes lanços; mas como nes 


9 npgocio se mette a: pulítica, que tudo 
ewreda e tudo altera, duvidamos de quan- 
lo se- diz, e osperamus pelo resultado. 

A; companhia dos vapores do Tejo 
Pelo menos aflirmam-nos 
-que-é. esta a: resolução que a assembléa 
O caminho de ferro 


vai liquidar. 


Continua a fallar-se em muitos pla- 


Esta importante diferença é devida á im- 
portação de cereaes e outros generos 
alimentícios, que se fez durante, todo q 
anno de 1856. Este anno é de crer 
que a balança commercial nos seja mais 
favoravel, visto que não leremos neces- 
silade de fazer tão svultada importação 
do cereges. 

O «Diario» não publicou ainda, mas 
pelo jornal official do governo hespa- 
nhol temos já conhecimento das estipu- 
lações do tratado celebrado entre o nosso 
governo e o d'aquella nação, sobre as 
chminunicações telegraphivas internacio- 
naes, Pel» artigo 1.º, Portugal adere 
inteirammite 4 convenção celebrada em 
Varis em: 29. de, Dezembro de 1855 entre 
a Mespanho, a Belgica, a Sardenha e » 
Suissa para o serviço da correspondencia 
telegraphica.. No artigo 2.º, estabelece-se 
[que pelo que toca á correspondencia dos 
estados que ainda não accederam áquella 
Iconvenção, Portugal se baseará no tra- 
tado de Berlin de 6 de Novembro de 
1855 e no de Madri ractifcado em 6 
de Janeiro do mesmo anno. Pelo antigo 
Portugal acceita os despachos redi 
gidos na fórma e na lingua indicados 
no artigo 11 da convenção de Paris, com 
a' reserva provisoria feila pela Hespanha 
a respeito da allema, é com a condição 
das outras potencias contractantes admit- 
tirem os despachos em lingua portu- 
gueza. A lingua porlugueza é acceile 
desde já pela [espanha no namero das 
admittidas na correspondencia internacio- 
nal Pelo artigo 4.º, estabelece-se que o 
cambio da moeda entre espanha e Por 
togal será a 900 reis por duro. Pelo 
artigo .6,º, os dois governos escolherão 
de commum Secórdo os pontos de en 
trada e de sabida dos despachos tele- 
graphicos entre Elvas o Badajoz para a 
linha d'Este, e entre Tuy e Valença para 
a do norte. E pelo artigo 7.º, declara 
se, que o tratado conieçará a ler exvcu- 
ção no dia primeiro d'agosto corrente, 

Vem hoje no «Jornal do Commer- 
cio» uma carta do snr. A, Hancock, 
agente do vapor «Lusitania», em que 
diz que a: causa daquello vapor não ter 
podido sahir no sabbado para essa ci= 
dade foi antes devida a um equivoco 
da parte do encarregado do despacho du 
navio do que ao modo como a aifande- 
ga procedeu. a! 
Uma nota official, que lemos á vis 
ta, mostra que nus primeiros 15 dias 
de Julho o preço do sal era — em Al 
carer 28280 a 28400 o muio, Alcochete 
34000 a 38800, Aldein-gallega 4$200 o 
48500, Barreiro 48500 a! 48800, Setu- 
bal 28000 a 28400, Villa Franca 48800, 
Albufeira 200 rs. o alqueire, Alcoitiar 


goa 240, Lagos 140, Loulé 160, Mun 
chique 400, Olhão 120, Silves 280, Villa 
Nova de Portimão 160, Villa Real de 
Santo Anlonio 240, Aveiro 88000 rs. o 
moio - 
No mercado de findos regularam 
hontem os preços cotados. No boletim 
official as cutações dos bancos e coimn- 
panhias do Porto são as mesmas que 
anteriormente mencionamos, 


——— me 


COIMBRA 4 d'Agosto, (Ba «Ordem 
Publica»): — Na sexta-feira, 31 de Ju- 
lho, principiou a correr a mala-posta de 
Coimbra a Avelãs, levando logo seis pas: 
sageiros: ao chegar á- estação junto á 


nenba- de tomar. ( ho : 
até. ao Carregado linha prejudicado mui 


Graciosa, a philsrmonica d'Anadis, come- 


240, Castro Marim 100, Enro 120, La-| 


çou a locar lindas peços de musica, e 


junclamente subiam av ar uma inmen- 


As vedações|* abertura da secção daquelle ponto até [sidade de fogueles, 


+ Um numeroso econcenrso de povo 
superior a duzentas pessoas, estavam es- 
perando a mala posta, entre ellas o ex.2º 
conde da Graciosa e sua familia, o snr 
juiz de direito, escrivães e mais aulhori- 
dades d'Anadia, bem como as pessous 
principaes das terras visinhas. 

A” nonte houve soirée em casa” do 
ex, Mo conde da Graciosy, 

E" sempre com prazer que damos 
estas nolicias, porque moslrainos o quan- 
lo os puvos sabem apreciar o prógresso, 
e a utilidade que podem tirar com a fa- 
cililade de comimunicações. * 

VIZEU 4 d'Agosto, (Do Viriato): O 
digno administrador do concelho de La- 
mpgo fez ultimamente proceder a exame 
num pouco de gado, que um cavalheiro 
daquella cidade havia vendido para o con- 
sumo do hospital civil. Achon-se que 
aquello gado estava: infectado de uma 
mulestia: contagiosa ao ponto de que, ten- 
do morrido uma cabra, e preparando-a 
o pastor para seu uso, foi elle e outros 
individuos, que a tocaram, victimas em 
menos dy 49 horas. 

A venda parece que fora desfeita, 
e o dono do gado ficou com el!» 
de novo, mandando-Ih'g isolar níum oi- 
teiro: fora de Lamego. 

Talvez que este magistrado fasse me- 
nos alem, donde devia hir. 

Parece-nos, a ser veciladeira, a no- 
ticia que temos, que. o dono do gado 
quando vendeu & administração do hos- 
pital aquelle rebanho, já o fez parasal 
var-se du prejuizo que poderia ler com 
a sua mortalidade, e por isso andou 
pouco cavalheirosamente, quando não tre- 
meu da responsabilidade em que incor- 
ria, meltendo naquelle estabelecimento 
luma pouca de carna envenenada. y 
- Aqui não ha só falta de caridado, 
ha dolo, e proposito de enviquecer f 
custa das vidas dos desgraçados, que es- 
tão debaixo da protecção da Santa Casa 
e que carecem dos seus soccorros. 

— O movimento gera? das corres- 
pondencias entradas na administração cen 
tral do correio de Vizeu no mez de Ju- 
lho ultimo foi o seguinte: — Para serem 
destribuidas em Vizen e suas direeções — 
selladas — cartas 9,470, jornaes e impres 
sos 11,293 — não selladas — cartas 656, 
jornaes e impressos 483 Registadas de 
oficio 1,654, particulares 25. 

Para serem remetidas para terras do 
reino, ultramar e paizes estrangeiros — 
sellados — cartas 8.610 — jornaes e im- 
pressos 7,796. — não seladas — cartas 
513, jornaes e impressos 2, Registadas, 
de officio 1,402, particulares"46. 


VIANNA 5 d'Agosto. (Da «Aurora 
dos Lima») : — Chegou hontem a esta ci- 
dade vindo der Braga por Barcellos o 
sur. Conselheiro: director geral das obras 
publicas no Minho S. ex.2 vem ins- 
peceionar vs trabalhos, que estão con 
findus 4 sua tão inteligente e esmerada 
direcção. 

As noticias que temos «/aquelle pon 
to são o amais: satislactorias possivel: os 
movimentos de terra acham-se quasi lo- 
dos concluídos, e o trabalho tem sido 
feito com gerando economia, é muito apro 
veilamento: as obras d'arle estão bas 
ante adiantadas, o que nos faz esperar 
que em poucas mezes esteja de tod 
completa, e já em exploração aquella lão 
importante estrada. 

Outro. tanto: não: poderemos ainda 
dizer da estrada de Caminha: aqui os 
trabalhos teem sido por ventura mais 
demorados, o que se deve allribuir a 
causas bem diferentes: dizem=nos' com 
tudo que dentro em muito pouco tempo 
elles duvem ter um grande desenvolvi- 
mento, estabelecendo-se: algumas - em- 
preilas, e todos os sérviços em muito 
maior escala do que actualmente se acham. 
Hoje partiu s. ex.? em direcção ao An- 
cora: para examinar os trabalhos da pon 
te que abi se eslá constramdo, Inspec- 
cionando depois toda a linha” desta es- 
trada até Caminha. 


———— 
TESE PD 

A's 5 horas da larde de hontem fal 
lecem o sor. Jonquim José Pereira Bar- 
bosa, e hoje ás Ave-Marias se lhe fará 
officio de sepultura: na: igreja” dos 3.º 
do Carmo, a cujo religiosu acto se rogn 
a assistencia de seus amigos. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Vesuvio» 
entrado hontem ás 12 horas da manhã, 
conduziu 109 passageiros, entre estes os 
seguintes : 

João Ribeiro da Silva e sua fami- 
lia, Antonio dos Suntos Grillo, João Lu 
vio Marques, Joaquim Maria Carvalho, 
José Maria Regio, José Maria dos Santos 
Purtado, Ignacio da Silva Carvalho Fer- 
reira, Maria do Carmo, José Antony 
Guedes, e Maria Henriqueta Lobo. 

— Mais. O vapor «Lusitania» so- 
hiu hontem ás 4 o meia horas da tarde, 
conduzindo 125 passageiros, e entre es 
tes os seguintes: 4 

Companhia do Gymnasio, José Jos- 
quim Ferreira da Costa Braga, Paulino 
Arguinares, Chrisliano Ropke da Fon- 
sega Gouvêa, Joaquim d'Araujo Zusarte, 
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general Robin, D. Martin Usleti de 
Ponte, Francisco Tenreiro Montenegro, 
Joaquim José Ferreira e sua mulher, 
Daniel de Lima da Trinlade, Elisa Gao- 
tier, Manoel de Sousa Carqueija Junior, 
Adriano Pinto Ferreira, Antonio Joagaim 
Pimentel, Antonio Moreira Lobo, João 
José de Azevedo, Guilherme A. Tai 
A. A. Alves Monteiro, L. J. de Miranda, 
Francisco de MonV'Alverne, Antonio Go- 
mes Maceio, Juão Luiz E. Changeur, 
Victorino Ferreira Bessa. 

—— Arrematação do tabaco. Por 
participação telegraphica de hontemm, re- 
cebeu-se a noticia de se ler effectuado a 
arrematação do Contracto do Tabaco por 
1341 contos de reis São arrematantes 
os snrs. Andrade, Seitas, Ribeiro é Cu- 
ha, barão de Santos, e Silva Torr 

— Receita e despesa do muni 
No mez de Julho ultimo foi o rendimen= 
to do municipio do Porto de 6:318819L rs 
comprehendendo 1378293, que passára de 
saldo do mez antecedente. U 

A despeza foi de 3:4578149 reis na 
qual se comprehendem' as seguintes ver- 
bas : — Prestações para os expostos, no 
mez Julho, 2:1504063. — Folhas de todas 
as obras 1:1138086 . — Despezas diversas 
1948000. ' 

Passoú de saldo para o corrente mez 
2:8618142 reis. 
| — Uma nova linha telegraphica 
A linha telegraphica do Esphrates vai 
passar do estado de projecto a uma prom- 
pta realisação. Acaba de ser expedida 
de Tngluterra para Bagdad uma grande 
yuanudade de todos os malerines neces 
sarios para o estabelecimento desta rede 
electric, destinada a pôr a Índia em com- 
nrunicação instantanea com a Europa oc- 
cidental. Diversos oliciaes da” Compa- 
nba das Indias e um certo numero de 
engenheiros devem também partir pro- 
ximamente' de Londres para hirem diri- 
gir Os primoiros trabalhos da empreza. 
— Molestia das vinhas. O «Viria 
to» de 4 do corrente, hoje recebido, dá 
ns seguintes, noticias a respeito do mal 
“las vinhas : 
« Pelas ultimas nolicias do Carregal 
se sabe, que naquelle concelho o mal es- 
tacionou. ha dias. PEA 

« Em Castro-Daire pelo contrario, 
tem-se desenvolvido d'um. moda espan- 
toso, esperan lo-se uma colheita muito 
inferior 4 do anno passado, 4 

« No concelho da Pesqueira tambem 
as videiras teem sido secommelidas de 
imado. que se não podem contar os bagos 
de cacho, que ora estão desinfectados. 

« Da Pesqueira, não obstante, cons 
tn oficialmente que o enxofcamento das 
vinhas tem sortido os melhores resul- 
tados. 

« A authoridade local sente, que pou- 
cas pessoas lenham feito uso deste reme- 
dio pelo, bom resultado, que se tem li- 
rado nos sifios onde se tem aplicado.» 

—. Cuminhos de ferro a Figo. Os 
habitantes de Braga principiaram q, assi 
gnar uma representação em favor do pro 
jocto do caminho de ferro do Porto a 
Vigo, com ramaes para aquella cidade e 
Barcellos. Diz o «Bracharense» que o 
primeiro signatario era o snr. arcebispo 
primaz, e que a assignalura Já era cres- 
cida e de pezo. As camaras do Braga 
e Barcellos, diz o mesmo jornal, vão re- 
presentar no mesino sentido, 

-— Abbadias a concurso. Mandou- 
se abrir concurso para as seguintes igre- 
jas  parochiaes : 

Santos o Velho, no concelho de Lis- 
boa, e S, Jodo da Ribeira, no concelho 
de Rio Maior, ambas no patriarchado. 

S. Bartholomen do Rabal, no conce- 
lho e bispado de Bragança. 

Nossa Senhora da Conceição d'Arega, 
no concelho de Maçãs de Dona Maria, no 
bispado de Coimbra. 

S. Paio de Moreira dos Gonegos, ne. 
concelho de Guimarães, arcebispailo pri- 
niaz de Brage. 

—— Arrematação de foros. No dia 
10 de Setembro serão arrematados no 
governo civil de Braga foros da F.N. do 
concelho de Villa Verde, avaliados em 
4528810 reis. 

— Commissarios do caminho de fer. 
roca Vigo. Os snrs. general Robim, o 
secretario jdo lenente-general conde dy 
Renss e o primo-irimão do snr. conde de 
Vigo, partiram hontem para Lisboa no 
vapor «Lusitania», aunde vão já apresen 
tar oficialmente ao governo, em nome 
do conde de Reus, a proposta para a 
vonstrucção da via ferrea que desta ci 
fade vá entroncar com a que de Vigo 
(ór construida para Madrid. 

Consta nos que estes tres cavalhei- 
ros vão sunmamente penhorados pelo 
favoravel acolhimento que receberam qn- 
tre os porlmenses, tendo sido visitados 
por muitas pessoas de distineção. 

Em um dus jantares a que assisti 
ram, o snr. secretario do conde de Reus 
propoz um brind» á prosperidade futuro 
de ambos os páizes. 

— Cães damnados. Consta que pelo 


suburbios de Braga, divagam uns poucos 
de ces damnados, alguns. dus quaes tem 
já mordido algúmas pessoas. 

Ha dias já mosrerwn de  hydropho 
bia, segundo diz'o «Bracharense», um 
bomem e uma sua filha, de 10 ou 12 
ennos, residentes: no referido lugar do 
Areal. Consta que O resto da familia 
entrara no hospital, por desconfiar que 
se achava atacada da mesma molestia. Os 
dous' infelizes e uma menina que lhes 


lugar do Areal 6 campos proximos, nos|9 


sobreviveu “tinham sido! «mordilos por 
um cão damnado O homem, “diz O tnes: 
mo jornal, despresou a medicina, e heih 
a ella recórreu para a' sãa familia, pri 
curando curar=se por um impostor, que 
lhe prometteu fazer a cura com o Chá= 
mado dente sânto lv O 

= Nomeação. Diz o «Brnctikrenses: 
que fôra nomeado administrador do'conk 
celho de Villa Nova de Famalicão o snif. 
Carlos Augusto da Costa Teixeira, ba- 
charel formado em direito o habil ailvo- 
gado em Amares. Os habitantes do con- 
elho' do Villa Nova de Famalicão devem 
felicitar-se por terem por Seu saminis- 
trador um muço qne reune a muita in- 
telligencia um caracter da maior probi= 
indo e honrailez. A escolha não pode- 
ria ser“tmais acértada, o 
| => Publicação. ' Publicou-se o n.º 
2 da «Grinalda» Jornal poptico Conte! 
As seguintes poesias: — Parsbola da ni! 
nha vida — Saudade — O “canto dê Bar- 
do = 4º prostituta — Acvingem " balls" 
uma eriniiça — No' tempó'! passado 

—— Comunicação da Russia com 
o occidente. O governn russo acaba de! 
róneluir como governo prússiano uma 
onvenção para a execúção dum camis 


nhos prussinnos aos da Rússia, “e estas 
belecer por este modo uma communicas 
ção directa entre q Russia e 05 Estados 
necidentans da Europa. Esta vonvenção: 
comprehendo dezoito arligis: o priméi- 
ro diz que o governa russo "se obriga a 
mandar construir em seu Território um 
ramal de caminho “de ferro de 8: Petors- 
burgo a Varsovia "que ser dirigir por 
Kowno 4 fronteira da Prussia. perto (la 
Eydkonnen, onde so lhe reunirá a linha 
prussiana. »=ç 

— Que tal! seria o peecado | Di=' 
vem de Malaga em 26 de Julho o se- 
guinte: : Fed 
Ouviinos dizer que anta de posta 
em porta uma mulher extraordinhrias, 
que ao que parece vem em peregrina= 
ção de Roma, “cumprindo uma, penitons 
cia que lhe fôra imposta pelo Puntifice ; 
ignoramos o seu pecado; porem a fórma 
de o purgar é particular: chega a uma 
porta, ajoelha no limiar, é deste, modo” 
atravessa q portal, chama é cancela, é 
pergunta se lhe dão licença para resar 
uma 'salve-rainha.  Convedida a perinis- 
são, reza em voz alta, retirando-se em 
seguida sem, mais exigência, 

Quando em alguma casa a mandam 
entrar, não consente em se assentar, res- 
ponde muito humildemente a lodasas per- 
guntas, e se querem dar-lhe. esmola re- 
cuza-a, ainla que algumas vezes a au- 
ceita; 6 mulher: do meia edade;, ainda 
que com ar' de padecimento, e o/sey 
trage consiste em um: vestido negro, uma 
romeijra-da mesma côr, ainda que sem. 
conchas de peregrina, eum lenço; na 
cabeça, 
Que faria este pobre mulher ?, 

— Estatistica. A cidade de Bar- 
cellona tem 183:787: habitantes, a saber: 
637 pares — 1648 empregados — 9523 
militares — 2490 proprietarios— 273 agri- 
cultores — 1187 negociantes — 874. fa- 
bricantes — 6852 industrines — 1422. de, 
profissões diversas — 42:250 operarios — 
409 pobres inseriptos — 25:072: não con-. 
tribuintes. — Tem : o! theatro de: Santa 
Cruz”, que accomoda 2000 pessuas — q 
grande lheatro do Lyceu que necomoda 
5000. pessoas — uv" theatro; do" Circo que: 
tem capacidade: para 1000 espectadores, 
Estes lheatros dão representações tliarias. 
Alem do lindissimo: theatro de Gracia qua 
vecupa o antigo: bairro deste nome, e do: 
(le Barcelôneta:, situado tambem extra- 
muros, dão-se representações dramaticas 
nas quintos e domingos nos! Colisgas, 
Olimpo: que: recebo 1000. espectailpres, 
e nos chamados Fénix, Talma, Varieda- 
«les, Calderon, Luna , 8, Francisco, e 
Parnaso. — Nestes -theatros;publiços. repre- 
sentam tambem: sociedades do curiosos. 

Ha na: mesma cidade tres gabinetes 
de figuras: de cêras Tem mais: uma, 
grande praça des touros jardins como 
vs: Campos-Rlysios ,.o Tivoliy a Ninfa, 
Euterpe, Jesus e Thalia, onde sg dão 
concertos, bailes, elo: 

Nns Campos Elisyos ha montanha: 
russas ; tiro ao alvo, picadeiro, lago 
para passeiar em cbalupa, numerosos jo- 
gus, café, restaurante, elg, 

— Colecção de annuncios: curiosos. 
Em: nenhum - paiz do: mundo. estás tão. 
dasenvolvido o systema: de publicidade 
como nus Eslados-Unidos;, nem se em- 
pregam para o realisar meios mais es=, 
tramboticos e originses. 

Poderiam encher-se volumes immen- 
sos «de annuncios qual mais raro e sue- 
prehendeinte. 

Para se fazerideia apresentamos lil- 
teralmente copiados os seguintes ; 

« Deseja-se uma cozinheira catholi= 
ca, cega d'um olho para o serviço d'uma 
familia pouco: numerdsa. Exige-se da 
cozinheira a falta d'um olho, por gran- 
es rasões, que se explicarãu á pessua, 
que se apreseutar em Prinçe-Streel; n.º. 
» 


« Eo sou J. Q. E. de Edimburgo. 
Em breve se completam quatro sunos. 
que não tenho nolicins de minha mulher, 
isto é desde o dia fatal (13 de Janeiro) 
em que uv infame W. Swuith do. Michia- 
gn a sedaziu: para a: abandonar depois 
á mizeria e é desesperação, 

« Agora por motivos do maior in- 
toresse desejava fallar a minha mulher, 
Kogo pois encarecidamente és pessoas: 
que tenham podido conhecel-ase sirvam 


inho de ferro destinado à ligar os cami= 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dirigir-me, á typographia deste jornal, 
es nolícias que peçoo Minha mulher tem 
hoje 34 annos. E! loura, de mediana 
eeiaorá; e paro, mim muito bonito. Huje 
jura tanta, mudado muito, Às iniciaes 
u seu name são :;M. di Bm 
« Mr. Boebe tem: 8; honra d'infor- 
mara sua clentelia que acaba: d'agregar 
a bella fubricação de alhaudes. van- 
gosamente conhecida, um magnifico sor- 
tunento do tolos. pastiços, eravatas , e 
sedarias, Espera como antes merecer n 
confinaça do. poblieao pela boa qualidade 
das. suas mercancias. frande, colleeção 
de utbaudes de Juxo com ventilador. » 
vu = Amsade que custou cura. 
zem d'Ems ao caJourmal de Francíarto 
Fomos, lesjemuuha esta semana de 
* uma scena muito tocante no Hotel. de 
« Wiglaterca. Achavam-se alli muitos of- 
ficines russos que tinham feito a campa- 
nha da Grimea,, e um general francez. 

“Este ullimo: mostrave uma grande 
ciesteiz,' duma cutilada, na face direito, 
Em frente delle estava um oficial russo 
com uma. cicatriz. semelhante, mas na 
faço esquerdas 
“05 Jous- militares olhavam-se. com 
uma especie de enriosidade natural. Aa 
«dessertp quando a conversação se tor- 
now mais intima, o general (rancez disse 
ao seu visinho sorrindo : . 

“5 «q Temos ambos a mesma condeco- 
ração, » e apontou com o dedo a cica- 
trizo Esta qapiuardo trouxe a familia- 
ridade entre.os 2 militores, e, de confiden- 
cia em confidencia, disseram quetirham 
sido feridos: no combate de envallaria que 
o general Allonville deu na frente d'Bu- 
patorio. , 
vo Continuando a conversar examina- 
ram-se melhor, e por fim reconhece- 
ralb=se perfeitamente coma authares mu- 
tos de seus honrosos ferimentos. 

inham-se batido em duello, num 

dos recontros encarniçados, tão comuns 
nos «choques de eavallaria, Uma viva 
commoção-manifestou-se simultaneamente 
nos rasto dos dous guerreiros; e levan- 
tendo-se, como movidos pelo mesmo im 
pulso, apertaram-se mão com uma ener- 
tão lucante, que, 5) commação arran- 


cubolagrimas a lodos ns convivas, que 
cd ssude-dos dous ofliciaes ge 


q 


“o BXTERIOR.: 


nas carta d'lalia dá. os: seguintes 
pormenores sobre a morte de Piseane;: 
=> «'Pisacane foi morto: por um ferir 
“ mento! nacenra, e com um gulpe de ma- 
chado» que lhe partiuca cabeça. Trazia 
comsigo papeis e «muito dinheiro, 15:000 
duros “pelo menos, - Diz se tambem que 
v"ibarão-Nicotero, segundovchefe da ex- 


pedição morreu tambem na prisão, de-|- 


pois da “amputação de uma man. Se- 
gando contam os aldeãvs, os prisioneiros 
despojarus de uiuito dinheiro “que li- 
nham “c calé dos seus vestidos “foram 
conduzidos-a Salerno, - descalços, quasr 
wús e atados com cordas. Alé lhes re- 
cusaram de beber; O tralamentos que 
sofrem ma prisão é muito duro. O con- 
sulo ingloz' pediu vêr alguns prêsos do 
— semipaiz, e não ablevo resposta. O en- 
carregado dos negócios da Sardenha àpre- 
seitou igual-petição, que no fim 'de tres 
dias d'espera lhe foi recusada, O vapor 
wOnltario continua prisioneiro no porto 
militar? nn . j 
“0 governo sabia antecipadamente du 
desembarque dos revolucionsrios. 
- "7418 de Junho, Pisacane disfarçado 
em padre foi a Napoles, onde perma- 
necem até 20,0 + = 
A Sapri foram dous individuos «e- 
cunliecer o terreno; 4,0 sa intendente de 
Salerno foi avisado, e instruído minucio- 
samente” por um espião que soube in- 
troduzir:se na confinnça: dos “conjurados: 
“No combate de Sapri, Lignuro, chefe 
dos gendaríes, sabendo que os revolto 
sus lraziam muito dinheiros pracedeu 
por ts! mudo, que vai responder a cun- 
selho de guerra, aceusado de mandar fu- 
silar sem ordem nenhuma uns 30 prisio- 
neiros. Lignoro colheu da sua parte dos 
despojos uns 12,000 ducados, e «cada 
official de caçadores 3º a 4,000. O rei 
tinha d'antemão dado nos soldados a 


p udade dos despojos do combate. 
CA guerra civil atea-se om Nova-York. 
No dia 11 us pescadores amotinados quei 


amaram uti hospital, é em vutro motim 
guscitado” pelos alemães: houve mortos e 
muitos feridos. sus 

“Na tarde de 1405 amolinados do 
districto “n.º 14 faziam grandes prepara 
tivos para renovar a luta, Unia”procla- 
mação invendinria “convocava tim «me. 
ting» motstro para destruir à policia me- 
trupolitima. Houve tambem um! «mee- 
ting» 'nó-thentro alemão para adoptar me- 
didas“a fazer frente cao ataque, Diz-se 
que“Us amotinados tem uma peça de csm= 
pêntin, é muitas espingardas. - a 

“2 Aereuita-se que" tado isto “sau prelu- 
divs de uma batalha determinada e ter 
rivel que será nutavel' pelo sangão” quo 
sê derramará. 0 = 
20 barão Rolhschild foi reeleito pela 
Cité de Londres, sun concurrente, porém 
não entrará no parlamento em quanto 
permanecer no «statu 'quo» a questãv do 
Juimonio: Sfguis pro Aa scr 


sowcom avfilha segunda “do duque Ma 
xiimilistio “do Baviera, “irmão: da Impera” 
triz "da Austria. 0000 0000 ms 


Di- [e 


«Jextraviar a oppinião, publica em Ingla-| 


1 “117 118 sita na rua” Nova de S. João 
cipe herdeiro de Napóles ca-| 


No dia 27 celebrou se em; Bruxelias 
coro uma, pompa e explendar sem exem- 
plo o «casamento . da princeza Carlota, 
com o arçchi-duque Maximiliano d'Aus- 
tia. Por este: motivo esperayam-se di- 
versos graças. e ampistias. 

Os periaricos inglezes pablicam uma 
formalmente toda a connivencia com as 
pessoas presas em Paris como cumpli 
da conspiração contra a vida de Tanto | 
diz mumea  Mivera! 
iudieenta 

O aisliano Gamponéla, sueca «Mos 
nitor» apresentou. como sendo 
Jus, dirigiu ao dito jornal a se- 
guie uurta : 

Ao editor do «Monitor» francoz 

Cavalheiro Bm uuv artigo dd ] 
so. períódico de 22 de Julho, eilais-me 
como um dos complices uma isupposta 
conspiração: contra a vida de Luiz Bona = 
parte, 

Mentis. 

Mentis «á sabiendas» impudento- 
mente, oficialmente , corieo intento de 


um dus. 


terra, e de obrigar o governo 
que viole as leis de hospitalidad 

Não conheço as pessoas accusadas 
dessa conspiração ;- nunca lhes fallei, nun-| 
ca me correspondi com ellas.... 

Portanto... - 

Desafio-vos a vós, á vossa. polícia, 
Ros vossos magistrados, e ao vosso go- 
verno, a que apresentem ás aulhoríida- 
«les inglezas a menor prova dessa supposta 
cumplicidaie. 

Se o poderdes conseguir compromel- 
lo-me a entregar-me livre e espontanea 
mente em poder do vosso governo, isto 
é, a uma morte certa. 

Se não apresentardes essa prova te- 
rei direita para repetir -que vós orgão 
official do governo francez, haveis men- 
tido. E os homens honrados de todas 
as nações, julgario entre, vós e eu 

Frederico Campanella, 


De Hespanha nada. 


PARTE MARITIMA. 


— O vapor Lusitania entrou no Tejo 
hoje ds 6 horas da manhã, e deve sabir 
alli para o Douro ámanhã ás 4 horas 
da tarde, é 

— Hoje às 8 lioras e 40 minutos 
da iDanhã apparecey um. vapor aq Norte, 
porem ás 11 toras fez-se ao mar na al- 
tura de Villa do Conde," tem 3 mastros 
e é muito grande, 


———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 2º DE AGOSTO, 
ENTRADAS. 
NEW-PORT. — Br. Relampego, carvão. 
SÍNES. — H. Feliz Pensamento, lastro. 
MIbiRa. — R. Senhora da Piedade, ma- 
deira, 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Progressista, 
pedra, vinho, ele. E 
QUEBLLA, — Br. Porluna, sal. 
TERRA NOVA. — Br. ing. John, sal. 
VORLO. — Br. Alipede, lozendas, 
SETUBAL. — Br. ing. Jobn Hullett, lastro, 
LAGOS. — H. Anmibal, arroz, etc. 
FIGUEIRA. — But. Isabel, fazendas é va- 
silhume 


—— ——mõ. 


PORTO 5 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, 
FIGUEIRA, 3 dias. — Cab. Trez Amigos, 
€, Mano, cal. 
PORTIMÃO, 14 dias. — H. Bom Dia, c. 
Losta,, cal, 
LISBUA, 1 dia. — Yap. Vesuvio, c. Ra- 
umalho, encomendas, á Empresa. 
SAHIDAS. 
LISBOA, — 1. D. Pediu 4.º c. Sampaio, 
madeira, ele, 
IDEM. — Vap. Lusitania, c. Burnay, pas- 
sugeiros e encomendas, 
BAHIA, — Barc. bruz. Brilbante, c. Fon 
seca, varius generos, 
LONDRES. — Esc. ing. Charles Soushay, 
v. Bloom, vinho, etc. 
CADIZ. — Br. ing. Ucean, c. Abiers, em 
lastro. 


AGOSTO 5.º : 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da barra fica um hivto e uma 
rasca portuguezas. 
Vento U. (brando) eo mar bom. 


ANÚNCIOS. 


a NH 
FESTIVIDADE. 

O proximo Domingo 9 do corcente 

tem de se festejar a imagem do 

SENHOR DUS. AFFLICTOS erecta na 

sua Capella do Carvalhido, com missa 

solemne e SS. exposto. De tarde arraial. 


S Testamenteiros e , Liquidatarios do 
Cazal do fallecido João dos Santos 
Cardozo fazem publico que a casa nº 


se acha lypothecada ao dito 'Cazal pela 
iquêntia 'de 2:25080U0 rs. , e seus respe 


inquelle dia, 


COMPANHIA PORTUENSE DILLU- 
MINÇÃO A GAZ. 


NÍº se tendo reunido no “dia 1 do 
corrente, o numero de snrs. accio- 
nistas desta Companhia que dispõe o 


92 ig ão pô 
carta de Lodru-Rollin, em que este nega art, 22 dos Estatutos, não pôde por 


isso ter lugar a Assemblea Geral da 
mesma Companhia annunciada para 
e por isso ficou Lrans- 


ferida para o dia [2 do corcente 
pelas LI horas da manhã na casa 
da Associação Commercial. Porto 4 


de Agosto de 1857. 
: O Secretario, 
Antonio José Duarte (inimarães 
994] 
[1224] 
UEM quizer comprar duàs 
quintas muito lindas, mui. 
for rendosas, vas apalaçada 
mova cuito perto uma de ou 
, sita nos subnrbios desta. cidade fulle 


no Largo da Feia de S. Bento nº 7. 
Ê EO 
ATTENÇÃO! 
= dd AJAGU bu 
O Largo do Reimão n.º 31, 
vende-se uma linda EGOA, 
na idade de 3 annos, mui- 
to boa de sella, e tambem sor- 


ve para carrinho, recommenda-se por ser 
muito mança, é bonita estampa. (1153) 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL D'AGRICULTU- 
RA DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 

VICE-PRESIDENTE. desta - Assemblea 
faz saber aos snrs, Accionistas, que 


tra 


dos actuaes Estatutos, que no dia dezesste 
de Agosto proximo, pelas 10 horas da ma 
nha, na caza da Companhia na rua das Flo- 
res n.º 36, se ha-de reunir a mesma As- 
semblea a fim, de deliberar ácerca da pro- 
posta da Direcção para a proroga da re- 
ferida, CompaRbia, e reforma daqueles 
Estatutos, 4 
Porto 25 de Julho de 1857. 
Barão do Seixo, 
Vice-Prezidente.. 


[1162] 
MARANTA 


FARINHA DE MILHO REFINADA 


AMERICANA. 


STA deliciosa farinha serve para tudo 
aquilo em que se emprega a ARARUTA 
Entre outros uzbs, serve para excel- 
lentes Pudiiis, Queques, Cremes, Custard, 
elt.,- etc. 
E" tambem um excellente 
para crianças. 
Cosinha-se como a ARARUTA, De- 
posito rua de 'S. Francisco n.º 6., 20 
andar (1218) 


tHE NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
(estaBLIsHED 1896). 
Por Pire and Life Assurance at home 
und abroad. 

Capital 25: 1,259,760 sterling. 
The undersigned has been appointe:l Agent 
at Oporto. d. W. Burmester, rua do Cal- 
vario n.º 38. (1216) 

no 


Nº rua do Calvario 
38, vendem-se pianos 
de meza e de parede (Cot- 
fage) de authores conhecidos, 
o [217] 
CAIXA do brigue brazileiro DESPI- 
QUE DE BEIRIS, convida aos snrs. 
carregadores mandarem os conhecimen- 
tos, assim como aos snrs. passageiros 
0 virem legalisar as suas passagens, na 
rua de Cedofeita n.º 15 a 17. [879] 


PianosdeBufete, candiei- 
ros e utensilios para 


- Gaz. 
PAPEL PARA. FORRAR SALLAS, 


REITAS JUNIOR, rua das Flores n.º 
252, acabã de receber um variado 
sortimento de utensilios para gaz, assim 
como LUSTRES E SERPENTINAS de eris- 
tal, Tambem se encarrega da introduc- 
ção do Gaz nas-cazas dos pretendentes. 
para o que se acha habilitado, tendo os 
objectos necessarios para este trabalho, fi- 
cando por sua via muito mais economicos, 
como “a experiencia o d mostrado, 
PIANOS DE BUFETE, de acredi- 
tado auctor que os garante, o que prova 
a sua excellente. construcção. 
Recebeu ultimamente papeis para for- 
car sallas de medernos: gostas, entre e)- 
les dourados, o pintura a fresco. para 
forro) des tectos; [d4T) 


ondemso aguardente de cana legitima 
por preços commodos na Fonte Tau- 
vinas n,º 96 0 97,º [1:233) 


COMPANHIA GARANTIA. 


AO convidados os snrs. Accionistas 

a reunir-se novamente no dia 7 do 
corrente ao meio dia, para terminar a 
sessão hoje principiada. x 


alimento 


o 


se achão habilitados na forma do art. 8.º). 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
MARCENEIROS, ENTALHADORES + 
E ARTES CORRELATIVAS. 
CHANDO-SE vago O lugar de faculta- 
Â tivo da dita Sociedade são convida- 
dos as-snrs, facultativos que queiram 
exercer o mesmo logar, a apresentar às 
propostas até sabbado 8 do corrente, di- 
vigindo-se á rua da ria de Baixo n.º) 
101, a do Prezidente, onde se da-) 
rão os 'esclavecimentos “que se quis 
necessarios 
Jouípuim Murques de Qluveiro, 
1.º sevretario. 


iptorio, deposito de sten- 
rina e de productos eliymicos para à rua 
dos Inglezes n.º 82, 3.º andar, (1227 


J 


OSÉ de Maceda faz publico que-tenso 
fallecide seno filho. João Anfones de 


Vacedo (Guimardes, comerciante € mo 
S. 


rador no Lstgo de Domingos, está 
procedendo à liquid da casa do mes- 
mo € por este motivo - previne a todos 
os credores queiram apresentar suas contas 
para serem conferidas e liquidadas; na 
certeza porem de quese o não fizerem 
no: prazo de 20 dias licarão sem nenhum 
efeito seus creditos. (1:230) 


n x 

ARREMATAÇÃO. |. 

EXTA [eira 7 do corrente, ás 10 ho 
$ ras da manha, no Asylo de Mendici- 
dade, far-se-ha a arrematação de todas 
as madeiras de pinho e castanho das 
obras da exposição industrial, assim co- 
mo serão lambem arvematadas divers: 


fazendas e outros objectos , que estarão 
patentes no. acto da arrematação. gi 
JS. D. Moreira e Souza, 
1.º Secretario. 
[1229] 


sus Soares, ag 
dece 0 todos os MLS Sus. que as- 
sistirain ao funeral de seu prezado Thio 
o Snr. Gabriel Antonio Soures Vianna, no 
dia. 24 de Julho proximo passado na Igre- 
ja da Ordem 3.º da Santíssima Trindade, 


o 
protestando-lhes por este meio o seu eterno 
reconhecimento de gratidão. (1220) 
CSS RIP SS SP IEA 
NTONIO: Ribeiro Moreira, Manoel Pe- 
reira Penna, e Antonio Francisco Maia, 
não lhes sendo: possivel o agradecerem 
pessoalmente a todosvos HS srs; 
que se dignaram honrar com sua presen- 
va o funeral de sua prezada Esposa “é 
sobrinha D, Maria Carolina de Jesus Mo- 
ira, no dia 28 de Julho, na Igreja dus 
de N. S:do Carmo,u fazem por esta 
forma, protestando seu eterno reconhe- 
cimento. (1219) 


— ATTENÇÃO! 


QUEM convier passar uma casa com 
À negocio de mercearia que esteja bem 
atreguezada , tendo alem disso commo- 
dos decentes pura familia, preferindo-se 
a que tenha quintal e agoa, para” o que 
não se duvida dar luvas, para tralar 
rua 23 de Julho n.º 269 (1221) 


q 7 
A LA VILLE DE PARIZ. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21, 
SUCCESSOR MULLIER EC 2 
ECEBEU um sortimento de saias ba- 
lões para snr.º e para menina; gra- 
vatas Prince de Gales, véos para campo, 
lansinhas: de côr para creancas, stereos- 
copos com lindissimas photographias, Je- 
ques ultima novidade, saccos de viagem 
para homem e snr.?, veslidos de seda 
lisos com folhos moire antique preto, 
manteletes proprios para a estação e ou- 
tros muitos mais objectos que encontra- 
rão n'aquile estabelecimento [1222] 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
x anno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que - acaba 
de dar o Lempo n'uma loja da pro- 
vincia 
dacção. 
Afiança-se o bom comportamento. 
[1223] 
EXDE-SE um bom'PIAN 
! AUDA da, fabrica 
de A. Breischncider, Leipsig, por preço 
commodo Quem pertender falle na ma 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


ANNUNCIOS: MARITIMOS. 
EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VADOR. 
O vapor VESUVIO , 
capitão Antonia José 
Ramulho sahirá pa 
Sa ra Lisboa, 6.º feira 
T do corrente , ao 
meio “dit. 
passageirus -tracta-se no 
Administração rua des. 


Para 


carga é 
escriptorio da 


, Porto 5 d'ágosto de 1857. - 
, , Nascimento Leão. 
1.º. Secretario, * 


o 


Hivos juros, d que” fazem” publico. 
Pp sm [1:282: 


(1234) 


Juão nº 78. é 
Preço das passagens, 1.º camara 6$ 


k 


fulle no escriptorio desta re-|. 


Para Liverpool. 

' A sabir no dia 45 
do corrente: mez 
= "Agosto 0! vapor 
“ inglez RATPLER, 
comandante Ji 
om passagei- 
verteys ma rum 


4 Ratrerfordo Para o 
eos, trata sd sem Cantos d 
Nova dos hi m . E Qui 

Neto «o ussignatuas pan 
dardo ancauo Udo carro 


(4242); 
ger 28 Et uia Sir Ui 
*ara: Londres. 

' de» 
O, vapor inglez VESTA 
cominandante Rober, 
o Masnsunçh devevoltar 

ara sahir. para: Lo 

po do de dis 
19 do mez- de Agosto, tem: a maior pap 
te de seu carregamento engajado, Qu 
quizer .enrnegor ou it de passagem diriz 
ja-se aos Snes Deh Malhias Feuerhegrd 
Junior & 0.º, ou A Miller é 6.º rua No- 
va dos Inglezes n.º:24. 81) 
1 Care 
Para Glasgow. 
0 veleiro vi in; 
VICTOR 
deve estar aq 
ta no dia 15, para sa- 
hir outra sez para Glas- 
gow no dia 23 0" mitz d'Agosto, Quem 
quizer carregar ou ir de passagem divi= 
ja-se sos agentes A. Miller & 
dos Inglezes n.º 


Para o Rio de Janeiro 


E A barca S. MANOEL 2.4 


pitão Po JL da Rochas) sahe 
no dia, 5 do corrente. Para 
carga é passageiros tratta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, vya: das Oliveiras 
n.º 20. [807 


Para Pernambuco, 


PM O patacho DEQUE DO PORTO! 


Dar salnr (eonv Drovidade por 
ter parte do s rogammento 
prompto quem no mesmo 
gar uu ir de passagem, dirija-se nu) Jusó 
Daarte Coelho da Sly us Inglizes' 


n.º 16. h eo , 
Para o Rio de Janeiro. 


queiram ter a bondade de apresentar us + 
seus passaportes até o dia 2 do proxima) 
mez d'Agosto no eseriptorio Jo caixa Pran=. 
cisco Ignacio, Xavier, rua de Cedofeita n.º 
E + E AUHESS (não; 


= EE 
Para o Rio de Janeir 
Sahirá com a possivel brevi-. 
dade o palacho RIO TINTOS 
do qual é capitão EE a 
nia d'Olveira : quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar RR 
tio de Janeiro) pari o que (em magai= 
licos cemmodos, dirija-se a Antoniv Piolo | 
Machado, Praia de, Miragaia n.243 04h 
| Os snis. Carregadores queiram man-) 
dar -os conhecimentos é os shes. 
geiros legalisat suas passagens. 


Evo] 


) 


“Para a Bahia. 


FR O novo brigas ATER 


deve sabir com mpila, 
geiros ;. ( 


dade, Recebe carga e, 
los É 0.º Praia de Miragaia n.º | 


a 


ei 
Fai 


ixas João Eduardo dus, 


: RREO 
ê 5 CURE. 
Para Pernambuco. 
SEA barca SANTA CRUZ, capitão. 
Juaquim Henriques de Oliveira. 
E Sabirá com muita brevidade 
com a carga que liver. 0 do 


Para carga e passageiros trala 
Cyinha 


Ra 


os caixas Anlonio Alves d 
na Praia de Miragaia n.º 


Shea 
eqroziyoo 
Para Pernambuco . 


E Tem de sahir com, 


E 


Para Londres. 


EH 4 sair com loda a'lrey 


dade obrigue inglez CI 
SEAN, capitão (Go 4, 
A.Lno Loyds. Quenr nele! quizer car-. 
regar dirija-se a Carlus Covtrhiy alli 
Nova dos Inglezes nº its) 
Para Hamburgo. 
A sabir-em. 10 de Setembro, 
O" novo patacho;- portuguez, 
des) Viagem - Quem no mesmo, 
zer carregar dirija-sea Francisco dos San- 
nino ceu (1220) 


— 2.º camara Ago0O — corvez 18440 


reis. Porto 5 de ágosto de'1857. 


Sup mé 
ES LORD “PALMERSTO) 
tos; Lima do Muro n.2/423 e 124.02 of 
Responsavel, Mo 3. Carqueja Junior 


e 


TYP- DO COMMBNCIO. 


“A galera BELLA PORTUENSE, | 
vai sahir com muilissima bre- 
vidade ; Os snrs. passageiros | | 


